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Introdução:

Os primeiros estudos comparados que se reconhecem se desenvolveram na Europa e os Estados Unidos durante o século XIX, estremecidos por guerras, o nacionalismo e o auge do desenvolvimento industrial. Estes estudos se realizaram sob a urgência de encontrar respostas Às necessidades educativas próprias em outras realidades e com a convicção de que na medida em que se compreendesse melhor ao “outro” e se educasse para essa compreensão, obteriam-se relações de convivências que levariam a paz.

São outros os tempos, mas as urgências persistem; é impossível não reconhecer no “outro”; parte do próprio; avançar no diálogo e a compreensão das diferenças e semelhanças sem reconhecer ao “outro”; não é possível sonhar e construir um mundo melhor se não encontrarmos o que nos une ou nos faz diferentes nos processos educativos que conduzimos, por isso seguem sendo tempos para os estudos comparados.

No presente trabalho se realiza uma análise crítica das diferentes etapas de desenvolvimento da ciência a partir de considerar a relação dialéctica dos factores extrínsecos e intrínsecos que permitiram sua evolução e consolidação como ciência da educação.

Desenvolvimento:

A complexidade do processo educativo como fenômeno social implicou uma variada forma de interpretá-lo e conceitualizarlo, o que dependeu que desenvolvimento histórico da humanidade, os interesses das classes e o próprio desenvolvimento das ciências da educação que se ocuparam do estudo do fenômeno educativo.

Partimos de definir a ciência como “o sistema de conhecimentos sobre a natureza, a sociedade e o pensamento, acumulado no curso da história. A ciência representa o balanço de um comprido desenvolvimento dos conhecimentos. Seu objectivo consiste em descobrir as leis objectivas dos fenómenos e achar a explicação deles” (Rosental e Ludin,1964, 64). 

A Educação Comparada é a Ciência da Educação que estuda comparativamente, as políticas e os sistemas educativos, os problemas, as correntes e as tendências educativas de uma perspectiva multi e interdisciplinar. Desde esses estudos se fundamentaram diferentes enfoques teórico–metodológicos que são o resultado da inter - relação dos factores extrínsecos e intrínsecos como a representação da inter - relação sociedade–educação escolarizada.

Durante todo o período de surgimento e consolidação da educação comparada até a actualidade,”dentro da disciplina, as teorias e métodos que estudam as relações escola – sociedade experimentam mudanças de acordo com os adiantamentos em conhecimentos, mudança de paradigmas e aumentos na capacidade para processar e analisar grandes coleccione de dados de maneiras mais sofisticadas. Os marcos lhes conceituem e metodológicos estão sendo constantemente modificados A sua vez por sucessos que ocorrem no cenário mundial e pelas mudanças correspondentes nas políticas económicas, sociais e educativas.” (Arnove, 2000, 65).

Essas modificações que a disciplina foi experimentando representam a relação dialéctica que se manifesta entre os factores extrínsecos e intrínsecos, que em sua inter - relação reflectem mudanças abruptas e outros acumulativos que caracterizaram a dinâmica evolutiva da educação comparada em cada período de seu desenvolvimento 

Os factores extrínsecos são as demandas históricas, economizas e sociais; os acontecimentos políticos, que influem directamente na dinâmica da educação escolarizada; além disso do desenvolvimento de outras ciências e as da educação, que contribuem à análise e o estudo dessas relações e que exigem da educação comparada uma resposta científica.

As respostas científicas geradas da educação comparada se manifestam no desenvolvimento dos factores intrínsecos entendendo-se estes pelo objecto de estudo, as concepções teóricas, filosóficas e metodológicas que se consolidaram ao fundamentar comparativamente a relação entre sociedade e educação escolarizada.

Faz-se necessário precisar que a influência da inter - relação destes dois favores nas propostas teórico–metodológicas que constituíram o campo do conhecimento da educação comparada, não foram o suficientemente fundamentados pelos que se dedicaram À história da ciência (A. M, Kazamias (1961), G. Z. F, Bereday (1968), H. J, Noah e M. A, Eckstien (1968)).

Nestas propostas de periodização se podem distinguir como elementos comuns os seguintes:

As classificações que coincidem em assinalar três grandes períodos;

a) Um primeiro período de “viajantes” que tinham a intenção de realizar “emprestamos educacionais” (Bereday 1968, Noah e Eckstien,1968) onde os estudos realizados eram descritivos.

b) Um segundo período a partir dos trabalhos do inglês Michael Sadler, que é chamado pelo Kazamias como “estudos novos”, e pelo Bereday “período de predição”, onde a intenção era explicar o que acontecia nas políticas educativas desde diferentes perspectivas teóricas.

c) Um terceiro período que abrange a etapa actual, onde se advoga pela sistematização do campo teórico da educação comparada a partir da fundamentação científica de propostas metodológicas para a realização de estudos comparados. 

O segundo elemento que caracteriza A estas propostas é que preponderou um critério evolucionista ao identificar fundamentalmente a obra dos científicos comparativistas sem aprofundar como esta contribuiu ao desenvolvimento teórico – metodológico da ciência a partir da interpretação que estes fizeram da relação sociedade–educação escolarizada.

Outro ponto de vista sobre uma classificação é o proposto pelo norte-americano E Epstein, quem toma como referência a orientação epistemológica dos estudos comparados.

Nas fontes consultadas (E, Epstein, 1983, 1991,1993) identificam-se três correntes nos estudos comparados: o neopositivismo, o neomarxismo e o neorrelativismo, caracterizando as da seguinte maneira.

1.
O pensamento neopositivista procura uma explicação funcional da realidade, isolando distintas variáveis para descobrir as relações constantes que unem umas A outras.

2.
O neomarxismo, corrente representada pelo Martin Carnoy que lhe dá grande importância à educação como uma arma que utiliza o estado capitalista para reprimir às grandes maiorias. 

3.
O neorrelativismo, representado pelo Brian Holmes, que desconfia das medições absolutas e da validez incondicional das leis gerais, procurando generalizações contextuares que ajudem a resolver problemas práticos.

Em suas apreciações, o comparativo norte-americano crítica as três posições por excluir-se e não tentar uma aproximação Através do diálogo científico, por isso assegura “que a educação comparada não evoluiu como uma especialidade unitária mas sim como uma unidade solta de correntes separadas mas florescentes.” (Epstein,1983,20)

Do exposto por E Epstein, a autora considera que a perspectiva de análise –a orientação epistemológica– é um dos elementos que se contempla dentro dos factores extrínsecos que influem na consolidação do campo científico da educação comparada, mas neste caso o autor só tem em conta este factor como fundamental, o que não facilita a compreensão da profundidade e dinâmica da ciência.

O anterior também se manifesta no carácter intemporal que se dá Às correntes identificadas, o que faz que resulte impossível das fontes consultadas, identificar o objecto de estudo da ciência, as figuras principais que se desenvolvem dentro desses enfoques (só identifica A Brian Holmes dentro do neorrelativismo, e Martín Carnoy como neomarxista), e os factores extrínsecos que influíram para que um ou outro enfoque preponderasse.

A partir dos contribuições e limitações de ambos os critérios de periodización e classificação dos estudos comparados –o evolutivo e o da orientação epistemológica– e considerando a relação dos fatores extrínsecos e intrínsecos, a autora conduz a análise histórica e propõe uma nova classificação que tenha em conta:

· A relação do surgimento e evolução da ciência com as exigências dos factores extrínsecos.

· A relação do desenvolvimento das ciências da educação com as tendências teórico – metodológicas que se fundamentaram na educação comparada. 

· A inter - relação das tendências teórico–metodológicas assumidas na  educação comparada com as desenvolvidas nas ciências naturais, exactas e sociais.

· A caracterização das diversas tendências teórico – metodológicas que preponderaram nos estudos comparados.

Identificando por isso três etapas:

Etapa constitutiva, que se desenvolve durante o século XIX e se caracteriza por preponderar o carácter utilitário dos estudos comparados.

Etapa de consolidação, que se desenvolve durante o século XX e que se caracteriza pela heterogeneidade das tendências teórico–metodológicas onde se podem identificar quatro concepções fundamentais:

a) Uma concepção teórico – metodológica que considera a influência dos factores extra-escolares na constituição e desenvolvimento das políticas e os sistemas educativos, que se estrutura ao redor dos orçamentos do M.Sadler, representada fundamentalmente por I Kandel, N. Hans e F. Schneider propondo uma perspectiva interdisciplinar Aos estudos comparados.

b) Uma concepção teórico – metodológica estruturada a partir de uma visão dinâmica da educação comparada, representada fundamentalmente pelo Brian Holmes e Pedro Roselló que propõe o estudo de problemas, correntes e tendências educativas de uma perspectiva interdisciplinar.

c) Uma posição de antagonismo ideológico manifestada nos estudos desenvolvidos nos países socialistas, fundamentalmente na URSS, onde se enfatiza mais na influência que tiveram os factores políticos, económicos e sociais na dinâmica e evolução da ciência que as concepções teóricas que se consolidavam.

d) Uma concepção teórico – metodológica desenvolvida pelos organismos e instituições internacionais, que participam da projecção, desenvolvimento e validação da educação A nivele nacionais, regionais e internacionais. 

Etapa de transformação epistemológica, que se começa A identificar A finais do século XX a partir da necessidade de encontrar explicações Às relações geradas das mudanças actuais da sociedade e da educação escolarizada.

As concepções que se identificam ultrapassaram em alguns casos o período famoso (é o caso de algumas características dos estudos comparados do século XIX); em outros dos casos surgiram e se consolidaram de maneira simultânea, encontrando na actualidade manifestações interrelacionadas de várias delas (é o caso das quatros tendências identificadas no século XX), além disso na última etapa só se identifica um conjunto de reflexões desenvolvidas por alguns comparativistas, demonstrando-se com isso a riqueza dos diferentes enfoques teórico – metodológicos e a multiplicidade dos mesmos.

Expliquemos agora com mais detalhe cada uma destas etapas:

Etapa constitutiva da Educação Comparada.

Valora-se que durante todo o século XIX existiu um conjunto de factores extrínsecos que favoreceram o desenvolvimento dos primeiros estudos comparados. Isto é o resultado de um processo multicausal que teve sua origem nas transformações políticas, económicas e sociais que ocorriam na Europa e que originaram mudanças das relações estruturais do Estado Nação e a manifestação destes nas políticas e os sistemas educativos ao constitui-la educação escolarizada estatal. É um período onde há um desenvolvimento das ciências naturais, exactas, sociais e da pedagogia como ciência. 

O século XIX esteve marcado por um violento desenvolvimento da luta de classes. A burguesia industrial tratava de impor À sociedade as relações capitalistas de produção e o proletariado avançava em sua configuração como classe social. A aristocracia financeira se mantinha no poder do Estado porque a burguesia industrial não estava ainda em condições económicas, políticas e ideológicas de exercer esta função (Puiggrós,1983).

A nova forma capitalista de dominação se constituiu a partir da confrontação da burguesia e o proletariado como classes sociais antagónicas contra o velho sistema feudal.

Por isso, o projecto educativo que se assumiu nas políticas educativas dos estados burgueses é o resultado, tanto das necessidades educativas da burguesia como do proletariado, assim o assinala Puiggrós quando assegura "Proletário e burguesia coincidiram em algumas das bandeiras educacionais; aspiravam À modernização da sociedade, a unidade nacional, ao aniquilamento das provocações da monarquia e o poder feudal. Sua existência como classes sociais, tinha essas condições. Mas seus objetivos educacionais começaram também A diferir no interior do novo bloco histórico." (Puiggrós, 1983, 290). A educação gratuita, obrigatória e laica, foi em um princípio demanda dos desposeídos.

Estes acontecimentos, influíram no deslocamento do universalismo na educação que impunha a igreja católica A um nacionalismo que responde Às novas condições criadas.

A consolidação do poder burguês nas instituições a partir de 1871 e a formalização do sistema de educação escolar entre 1881 e 1884, trouxe como resultado a necessidade de que as pessoas que tinham A seu cargo essa responsabilidade tivessem que solucionar problemas tais como:

· Se a escola devia ser paga ou gratuita,

· Quais deveriam ser os financiadores da educação A nível social,

· Quais seriam os professores e como se formariam estes, entre outras interrogantes que sem dúvida obrigavam A procurar experiências educativas similares, em outras sociedades onde já tinham estruturados seus sistemas de educação; como era o caso da Prusia, os Cantões Suíços e França.

Neste período, começa-se A identificar uma nova corrente dentro da filosofia: o positivismo. Este se opõe À concepção naturalista e assim o refere o filósofo russo Andréiev, quando assegura: "Dos tempos da Grécia antiga até o século XIX, a filosofia naturalista gozou de grande influencia na interpretação..... A filosofia naturalista surgiu quando os cientistas particulares, empreenderam tentativas de estudar as regularidades globais da realidade. Ao fazê-lo, os filósofos naturalista partiam de que era a filosofia a que devia estudar a essência da natureza. Segundo eles, esta, que se acha por cima das ciências naturais, opera com verdades absolutas indiscutíveis, com as que devem coordenar todos os conhecimentos daquelas e são critérios definitivos da veracidade de todos os conhecimentos concretos sobre os fenômeno da natureza. acreditava-se que a filosofia devia proporcionar todo o saber sobre os fenómenos da realidade, compreendendo o saber concreto, particular. Mas como a ciência dispunha então de um volume de conhecimentos muito limitado, Frequentemente as respostas A pergunta concretas se dão a partir de teorias puramente especulativos, de hipótese filosóficas e meras conjecturas arbitrárias. (Andréiev, 1984, 353).

O positivismo expõe um novo ponto de vista na análise da realidade. Considerando o critério do Andréiev  "Para os positivistas só os fatos e a experiência são o verdadeiro objecto da investigação, reduzindo o rol da ciência À colecta e descrição dos fatos. Disso se desprende que menosprezam ou negam em geral a função que exerce no conhecimento o pensar teórico – cientista, sem o que resulta impossível, como sabemos, qualquer conhecimento autêntico, e menos até moderno". (Andréiev, 1984, 354).

Esta presença do positivismo influi na utilização do método comparativo nas ciências como via para a constatação e descrição dos fatos como critério da verdade. Assim o demonstram as diferentes obras que se publicaram neste período entre as que se destaca a publicada no 1795 sobre anatomia comparada chamada “Primeiro esboço de uma introdução general À anatomia comparada" do Goethe. Há outras obras como a do Carlos Gustavo Carus que publicou em 1818 o Manual da Zootomía Comparada. Em outros ramos das ciências sociais também se realizam estudos comparados como são os de F Boop em 1816 sobre a linguística comparada.

A Pedagogia como ciência também se favoreceu com o positivismo. Ao respeito o pedagogo Valera assegura:

"Entre os séculos XVI e XVIII se produz uma intensa etapa de produção de um idearia educativo de carácter precientífico, especulativo, mas ajustado Às conceitualizações filosóficas da época que lhe dão consistência teórica e sistematização.

Isto influi nas obras do Rabelais, Vive, Montaigne, Comenius, Ratke, Locke, Rousseau, e os enciclopedistas franceses, por solo citar alguns dos mais significativos. Nesta etapa o término pedagogia se consolidou como qualquer reflexão a respeito da educação, tanto no teórico como no prático.

Desta maneira se sintam as bases para que no século XIX, com o advento do positivismo que propícia o estabelecimento dos fundamentos científicos da educação, a ciência correspondente seja denominada pedagogia". (Valera, 1999, 13). 

Esta concepção filosófica na educação se vai abrindo passo sobre a que preponderou durante o século anterior a que se caracterizava por ser passiva, repetitiva e inspirada fundamentalmente na teoria do conhecimento da filosofia de Descarte (Floréz, R 1994), em que a verdade e o entendimento não é outra coisa que a de ver e captar a imagem adequada do objecto, por isso o conhecimento é prescritivo de fora sendo uma cópia particular do objecto real porque o contrário solo era uma ilusão subjectiva.

Nos primeiros estudos comparando-se pude identificar estas duas perspectivas conceptuais gnoseológicas: o positivismo se vê reflectido na proposta a representada pelo francês Marco Antonio Jullien de Paris, fundamentalmente em sua obra “Breve Esboço da Educação Comparada,” (Equisse et vues préliminaires d´um ouvrage sul l´éducation comparée 1817) onde se reconhece que estavam os pilares científicos metodológicos da ciência nascente; e as experiências desenvolvidas por funcionários e estudiosos que realizaram suas indagações do ponto de vista empírico e por isso lhes chamou viajantes que relatavam ou pediam emprestam educacionais.

Na única obra do Jullien que se conservou, o comparativista propôs uma guia para realizar estudos comparativos a partir da utilização do método comparativo.

Embora Marco A. Jullien de Paris foi desconhecido por seus contemporâneos, sua proposta foi tão transcendental que é valorada como o ponto de partida científico nos estudos comparados, assim o afirmou Schriewer (1984, 114) quando particulariza que “a obra riscou para o campo da educação, o programa que transformo, mediante a investigação empírica e a análise comparada os conhecimentos heterogéneos e não confirmados, em uma disciplina crescentemente autónoma; porque obteve, a reformulação positivista das doutrinas educativas que até então eram meramente especulativos. Desta maneira propôs um programa para o desenvolvimento de uma ciência Comparada da Educação”.

O desconhecimento da obra do Jullien é um dos factores que limita o desenvolvimento teórico conceptual nesta etapa, por isso prepondera a intenção utilitária da ciência cujo propósito fundamental é descrever o que estava acontecendo nos sistemas educativos de outras realidades, sem aprofundar no como realizar este estudo. Por esta razão é que A esta etapa lhe denominou o período dos “relatos de viajantes” e de “empréstimos educacionais”.

Com estas intenções se identificam os trabalhos de V Cousin na França, M Arnolden a Inglaterra, Freedichs W Thiers na Alemanha, Leão Tolstoi e KD Ushinky na Rússia, Horace Mann e Henry Barmand nos Estados Unidos e Domingo Sarmento na Argentina. Estes não se consideravam comparativistas, todos foram homens de acção que estimulados pela curiosidade ou pela motivação de aprender algo útil da educação estrangeira para ser aplicada em seu país de origem, realizavam essas indagações.

Estas pesquisas se limitavam ao estudo das políticas e sistemas educativos com independência das características gerais do país onde se originou e fica em prática e desvinculadas das influências do resto do sistema económico e social, por isso a intenção de pedir emprestado uma experiência educativa para aplicá-la em outra realidade diferente fracassou de maneira reiterada.

Quanto À comparação e por ende o método comparativo, não é possível identificá-lo a partir de como o entendeu Jullien ou como se entende na actualidade porque o que geralmente se fez foi identificar e descrever a educação escolarizada de outros países. Para isso solo bastava a utilização de métodos que permitissem a descrição, a recompilação empírica de dados, incluindo a utilização de estatísticas.

Os “empréstimos educacionais não só ocorreram entre os países com maior desenvolvimento económico, mas sim destes A suas colónias. Tanto em um como em outro caso se desconhecia quais eram os factores extra-escolares que influíam e determinam a especificidade da experiência educativa no país.

Com respeito ao famoso, Bereday sustentou que "no século passado, considerava-se factível transportar um sistema educativo de um país A outro, instaurando-o em bloco em sua nova área de aplicação. Era a época em que os franceses, os belgas e os ingleses estavam atarefados tentando converter a população local das colónias em ingleses morenos ou em franceses e belgas negros" (Bereday, 1968, 35).

Etapa de consolidação da Educação Comparada.

Depois de um processo acumulativo como resultado do desenvolvimento que alcança a ciência e a certeza cada vez mais generalizada do carate multicausal da educação, o começo do século XX se pode identificar com o início do período de consolidação da educação comparada. É a partir deste momento onde essencialmente se começa A teorizar sobre o fato científico de comparar.

Este foi um século que do ponto de vista económico, político e social esteve marcado por diferentes acontecimentos que determinaram marcos que constituíram momentos definitorios que influíram de maneira direita no que A nível teórico – metodológico estava ocorrendo na educação comparada, sendo isto uma manifestação evidente de como os factores extrínsecos influíram e influem em seu desenvolvimento.

Entre os acontecimentos económicos, políticos e sociais que mais influíram neste período se podem identificar:

· A primeira guerra mundial e como resultado a consolidação do imperialismo e as potências que o representam A escala mundial.

· A criação do primeiro estado socialista.

· A segunda guerra mundial e como resultado a criação de dois blocos econômico – sociais antagónicos: os países capitalistas e socialistas; e um terceiro grupo identificados como países “terceiro mundistas” ou em vias de desenvolvimento.     

· O desenvolvimento de movimentos revolucionários e de processos de independência nos países em vias de desenvolvimento ou tercermundistas.  

· O desaparecimento do campo socialista A finais da década dos oitenta e como consequência a consolidação da política hegemónica dos países capitalistas desenvolvidos e fundamentalmente a dos Estados Unidos.

· A generalização do processo de “globalização” e a economia neoliberal.

Quanto À educação, no período de posguerra mundiais, nos países desenvolvidos e em alguns dos latino-americanos se obteve:

· Estender a educação para todos os alunos.

· Aumentar os recursos económicos destinados À educação.

· Confiar na educação como via para obter maior igualdade de oportunidades que reduzira as desigualdades geradas pelas diferenças económicas e sociais.

· Mudanças estruturais importantes quanto À extensão da obrigatoriedade do ensino, a criação de currículos comuns na etapa da educação básica e obrigatória. (Marchesi e Martín, 1998) 

Como resultado do último dos acontecimentos assinalados ocorre um processo de homogeneizariam da educação que se manifesta em:

Uma estrutura administrativa general habitualmente fundada, controlada e financiada pelo Estado.

· Um sistema escolar internamente diferenciado por níveis de ensino, os diversos cursos de estudo e os correspondentes exames ao final destes.

· A organização dos processos de ensino e aprendizagem, no sala-de-aula segundo grupos de idades característicos e unidades de tempo uniformize.

· A regulação governamental ou pública de tais processos de ensino e aprendizagem, Através de exigências mais ou menos detalhadas em forma de programa de estudos, directrizes e planos de exame (currículo).

· O uso de certificados, diplomas e créditos para vincular as carreiras escolar com carreiras profissionais, e conectar desta maneira a selecção nas escolas com a estratificação social. 

É um período onde se destaca um auge e uma variedade significativa no desenvolvimento das teorias filosóficas, como o relativismo, o sociologismo estrutural e o marxismo que dão maior cobertura de análise Aos fenómenos educativos. 

Na medida em que se analisam as exigências da dinâmica que se produz nos espaços do sala-de-aula, necessitam-se novos referentes teóricos e metodológicos para estudar um fenômeno social tão complexo ao que o positivismo não pode dar resposta. A respeito (Valera,1999,15) comenta: "Sem dúvidas que se pedia muito para o que a ciência positivista podia dar, por isso o paradigma filosófico especulativo anterior que fundamentou a etapa precientífica da pedagogia, não morreu; e se foi A ele para que contribuísse com conceitualizações que ajudassem A elucidar os problemas objectos de investigação em sua dimensão real. Aqui está um dos gérmenes de corte epistemológico e cienciológico que desde meu modo de ver determinou o surgimento das correntes pedagógicas contemporâneas. Outro, foi a própria prática social que expôs À educação exigências formativas do cidadão que obrigou A fazer complexas teorizações a respeito da natureza humana, a educabilidade do homem, os fins e objetivos da educação em seu contexto social, todo o qual derivou em um modelo de homem com sua própria personalidade e outros atributos condicionantes e condicionados”. 

Quanto À educação comparada, esta tem uma multiplicidade de manifestações teórico – metodológicas que são analisadas pela autora dentro das quatro tendências identificadas a partir de relação dos factores extrínsecos e intrínsecos.

a) Estudos comparados que consideram a influência dos factores extra-escolares na constituição e o desenvolvimento das políticas e os sistemas educativos.

É difícil que lhe atribua a responsabilidade absoluta A um investigador quando se refere A uma nova etapa ou período de uma ciência, mas neste caso a contribuição do inglês Michael Sadler é de destacar como transcendental.

A nova visão do fenômeno educativo das ciências sociais em geral e das ciências da educação em particular, se manifesta nas concepções do comparativista M. Sadler sobre como estudar os sistemas educativos.

É no 1900 quando o cientista inglês expõe a essência de sua teoria sobre como investigar a realidade educativa estrangeira. Nesta se fundamenta que a simples colecção e registro de feitos não podem dar por resultados o conhecimento de um Sistema Educativo. Para o cientista, conhecer o que acontece fora da escola permite compreender o que nela se manifesta. Aos factores que influem no desempenho dos sistemas educativos os denomina “as forças estas determinantes são; a família, as religiões, a economia, a sociedade, entre outras.

Esta teoria serve como ponto de partida para que outros estudiosos (I Kandel, N. Hans e F. Schneider) aprofundassem nesta tese desde diferentes perspectivas de análise das políticas e sistemas educativos.

A obra destes comparativistas se difundem do começo do século XX até a década dos sessenta como analisaremos A seguir, mas é possível se localizá-los na mesma tendência porque cada um deles, em suas obras assinalam como ponto de partida a tese fundamental do Michael Sadler.

Cada um destes comparativistas realizara suas reflexões a partir de uma experiência prática desenvolvida com respeito à educação.

Michel Sadler chegou A suas conclusões científicas a partir do trabalho desenvolvido como funcionário do Departamento de Pesquisa e Informação do Ministério de Educação de Londres carrego que ocupou até 1903.

O romeno I. L Kandel, radicado nos Estados Unidos da América do Norte desde 1914, aplicou e aprofundou nas ideias teóricas e metodológicas do comparativista inglês desde sua actividade académica (Universidade de Columbia, Universidade Manchester e na Fundação Carnegie).

Nicolás Hans, de origem russa e radicada na Inglaterra, desenvolveu docência na Escola Normal Superior de Londres e foi colaborador a partir de 1957 do Year Book of Education.

Friedrich Schneider (Vexliard, 1970, 65) nasceu em Colónia em 1881, de origem austríaco, desenvolveu a maior parte de sua carreira na Alemanha. Expôs o essencial de sua teoria entre 1931 e o 1934, completando-a em 1947 e 1961 Através de múltiplos publicações e a direcção de revistas sobre a educação comparada.

Estes comparativistas, desde suas investigações, estruturam a concepção que estuda as políticas e os sistemas educativos, de uma perspectiva interdisciplinar. O reconhecimento da influência das “forças determinantes” nas políticas e sistemas educativos fazem que o processo educativo escolarizado e o sistema de educação onde se organiza, sejam irrepetíveis e nativos, por isso não é possível copiá-lo. Esta teoria lhe deu uma nova orientação Aos estudos comparados, ensinou que cada sistema nacional tem que estudar-se como um tudo, como um conjunto porque todos seus elementos estão estreitamente relacionados, o que traz como resultado que para compreender o fenômeno educativo se faz necessário ter em conta sua influência sobre os outros fenómenos que confluem nas realidades nacionais. Cada um dos comparativistas assinalados contribuiu seu ponto de vista À teoria original do Sadler.

Issa Kandel apoiou suas comparações fundamentalmente no factor histórico, assegurando que somente Através do conhecimento e estudo da história dos povos se podem descobrir as particularidades nacionais típicas e características do sistema de educação, quando se tem em conta o jogo das forças políticas, sociais, culturais e de carácter nacional.

Foi partidário da utilização de variados métodos nos estudos comparados porque, conforme afirmava, estes estudos podem conduzir-se com distintas perspectivas e, por conseguinte, os métodos utilizados dependerão, em última instância, dos fins perseguidos na investigação.

Nicholas Hans também apoia sua análise no factor histórico e seus estudos estiveram fundamentados desde sociologismo estrutural. Seus estudos comparados fundamentaram o factor histórico ou sociológico Ao que chamou o “factor racial”, que tem pontos de contactos, com o que se domina o “carates nacional”, onde inclui fundamentalmente as características sociológicas da população.

Friedrich. Schneider aprofunda na relação dialéctica que se dá entre os factores que se manifestam fora da escola e os processos pedagógicos que ocorrem dentro dela, chamando a atenção sobre a importância que tem que a educação comparada descreva e explique os aspectos pedagógicos que tenta comparar.

b) A educação comparada dinâmica.

O estudo das tendências, correntes e problemas se foram incorporando Aos estudos comparativos a partir de uma concepção dinâmica da Educação Comparada, representada fundamentalmente pelo Brian Holmes e Pedro Roselló. Esta linha se consolidou na medida que as instituições educativas internacionais intensificam os estudos sobre educação.

Embora não está entre as pretensões se localizar um momento ou data como começo desta linha, não se pode deixar de assinalar que o período de posguerra mundiais foi um momento propício para o surgimento desta e outras linhas analisadas no documento, pela prioridade e expansão da educação depois de um período lógico de reconstrução mundial. 

É Pedro Roselló o que cunhou o término de "Educação Comparada Dinâmica" como resultado de sua larga trajectória no Escritório Internacional de Educação em Genebra, considerado por muitos como um “observatório" meteorológico da pedagogia.

Para este investigador e comparativista, a Educação Comparada Dinâmica é a que estuda “a vida de uma corrente educativa, de seu processo evolutivo, de sua tendência à alta, À estabilidade ou a baixa”. (Roselló,1960,3). Em sua concepção identifica regularidades e princípios para o estudo das correntes e movimentos educativos. Nestas regularidades e princípios identificados se demonstra a inter - relação entre as correntes generais de ordem política, social, económico, filosófico com as correntes educativas e a existência de certa interdependência entre os fatos pedagógicos.

O enfoque por problemas (problem–approach), fundamentado principalmente pelo Brian Holmes se pode se localizar dentro de uma concepção dinâmica da ciência porque o que ele propõe, é uma aproximação A estudos globais, já não de políticas mas sim de situações problémicas que lhe são comuns A muitos e que se manifestam e solucionam de diferentes forma em cada realidade educativa.

Este enfoque reflecte uma concepção metodológica mais precisa elaborada dos referentes de: 

· Os passados do pensamento reflexivo segundo Dewey, quem o considerou como o método científico de investigação que ao ser aplicados À educação darão caráter científico.

· O dualismo crítico, do Karl Popper.

· A teoria da mudança social como resultado de inovações, causa de inconsistência, e estas, fontes dos problemas. (Togores, 1980, 100).

c) A posição de antagonismo ideológico.

Como já se destacou, uma terceira posição se manifesta nos estudos desenvolvidos nos países socialistas fundamentalmente na URSS, onde se enfatiza mais na influência que tiveram os factores políticos, económicos e sociais na dinâmica e evolução da ciência que nas concepções teóricas que se consolidavam.

Depois de 1945 e com o surgimento do Sistema Socialista Mundial, as investigações continuam entre países capitalistas e se começam A dirigir dos países capitalistas Aos socialistas e vice-versa. De igual maneira os países socialistas desenvolvem investigações e projectos entre eles com o propósito de obter a colaboração e consolidar os fundamentos das Ciências da Educação com um enfoque materialista dialéctico. 

A identificação de um terceiro grupo de países com desvantagens economizas e com dependência dos primeiros, influi para que com a ajuda de organizações internacionais (UNESCO, entre outras) comecem-se investigações, colaborações e projectos educativos de uma visão primeiro mundista que ignorava ou minimizava as experiências educativas que se praticam nesses novos contextos.

É um período onde a confrontação ideológica dentro das investigações se faz muito mais evidente, sacrificando em alguns casos as apreciações e valorações científicas em função da primeira, tal é o caso do livro de “Pedagogia Comparada” conhecido em Cuba A finais da década do 70 do recém finalizado século, escrito por professores da antiga União Soviética, que de uma maneira superficial dividem a ciência em científica ou não, lhe dando o qualificativo de cientista A que fica em prática nos países socialista.

A autora considera que este enfoque nos estudos comparados não teve uma repercussão no desenvolvimento epistemológico da ciência, mas pôs em evidência como na educação comparada-se manifesta a confrontação ideológica. 

d) Os estudos comparados macros. 

A quarta posição é desenvolvida fundamentalmente pelos organismos e instituições internacionais, esta se começa A ampliar depois da Segunda guerra mundial, embora já dos anos 30 e duas instituições oficiais começam A reunir e difundir informações sobre a educação em diferentes países, estas são: O Instituto de Cooperação Intelectual de Paris e o Escritório Internacional de Educação em Genebra.

Dentro desta linha a UNESCO teve e até tem um protagonismo fundamental. Criada em 1945, surgiu com o propósito de contribuir ao desenvolvimento educacional da cultura e a ciência dos países do terceiro mundo Através da cooperação económica e técnico profissional com projectos, investigações, entre outros serviços.

A partir do 1946 esta instituição cria um serviço estatístico que começa A reunir todos os dados derivados dos Ministérios de Educação Nacionais. Estes dados se agrupam, comparam e publicam em anuários que reflectem a situação em estatísticas da realidade educativa dos diferentes níveis de educacional.

A informação fundamental que se divulga se caracteriza por estar determinada e ser gerada nos países desenvolvidos, liderados pelo mundo académico anglo-saxão, que respaldado por grandes editoriais, controlam a produção e legitimação do conhecimento cientista A escala mundial.

Nesta posição se estabelece a característica fundamental da etapa contemporânea da ciência: os estudos, as investigações e a análise dos fenómenos educativos são, em muitos dos casos, generais, homogéneos e aparentemente neutros, a partir das relações de inter conexão internacional. Não se pode deixar de reconhecer que frente a essa realidade se fazem cada vez mais visível as respostas locais das práticas particulares, por isso frente aos macro fenómenos e por ende os macroanálisis, impõem-se as microexperiencias, as que ao ser investigadas lhe estão impondo À ciência uma nova qualidade.

Etapa de transformação epistemológica

Nas últimas décadas são mais os comparativistas (Brembeck 1975, Theisen 1997, Arnove 2000, Medoza, 2000) que sustentam que a Educação Comparada deve assumir como provocações para continuar seu desenvolvimento os seguintes:

· A compreensão das relações económicas internacionais e os processos de globalização, que por ter uma base tecno–econômica, manifestam-se e afectam as mais variadas esferas da atividade humana e impactaram a realidade escolar de uma maneira definitoria. (Arnove 2000, Mendoza 2000).

· A busca de novos paradigmas lhes conceitue e metodológicos que guiem os estudos comparados, para investigar todas as complexas relações que se manifestam entre a sociedade e a educação escolarizada nos momentos atuais. (Knôi 1985, Floréz 1994, Mollis 1996,  Valera1999, Arnove 2000, Mendoza 2000).

· A aproximação da teoria sobre os estudos comparados À prática sistemática da educação. (Brembeck 1975, Theisen 1997, Massón2000, Arnove 2000, Mendoza 2000).

Estas reflexões ainda não são as suficientes fundamentadas em propostas metodológicas concretas mas sem dúvida existem condições sociais diferentes que estão exigindo dos estudos comparados; análise críticas, contextualizados, construtivos e interdisciplinares. 

Conclusões:

· Analisar o desenvolvimento da Educação Comparada como ciência a partir da relação dialéctica dos factores extrínsecos e intrínsecos permite identificar os fundamentos teóricos e metodológicos essenciais que marcaram marcos importantes na evolução da ciência e desta maneira poder identificar as demandas e provocações actuais que são necessários abordar. 
· As mudanças produzidas A nível social repercutiram que maneira definidora na educação escolarizada, aspecto este que os estudos comparados devem abordar de uma perspectiva histórica, crítica, construtiva e interdisciplinar para que da ciência lhe possa dar respostas Às demandas dos factores extrínsecos.  
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